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Vendas dos supermercados caíram 20 por cento no geral, ou 40 por cento se excluídos os alimentos 

Recessão em Brasília é maior que em 1981 
ADRIANA VASCONCELOS 

O fantasma da recessão, 'que 
amedrontou o País no início da 
década passada, já começa a 
rondar novamente a casa de mi-
lhões de brasileiro. Mas, ao con-
trário do que aconteceu em 
1981, desta vez Brasília deverá 
sentir seus efeitos mais que 
qual< üer outra cidade, em fun-
ção de sua grande dependência 
do setor público. Na capital fede-
ral, numa previsão bastante oti-
mista divulgada pelo Sistema 
Nacional de Empregos da SecrÉ-
tarja de Trabalho, estima-se que  
existam hoje cerca de cem mil 
trabalhadores desempregados, 
sendo que o déficit de empregos  
formais, já acumulado em 400 
mil, pode crescer até o final do 
ano em mais 90 mil, batendo o 
recorde de sua história. 

Na cidade do funcionalismo 
público, a reforma administrati 
va aparece como a ponta do ice 
berg da crise, na medida em que 
já demitiu mais de 40 mil servi-
dores, colocou em disponibilida-
de cerca de 180 mil e ainda pro-
mete roais voracidade, para aca-
bar com as gorduras da máquina 
federal. O clima de ansiedade e 
expectativa entre os que ainda 
mantêm o emprego cresce na 
mesma proporção em que au-
mentam os pedidos de seguro de-
semprego. Depois da decretação 
do plano econômico do Governo, 
essas solicitações passaram de 
700 para 1.400 por semana. 

Toda essa apreensão já começa 

a ser repassada para o comércio, 
que registra uma retração nas 
vendas da ordem de 25 por cento 
— um índice só detectado no 
ápice da recessão de 1981. A 
queda no consumo deu seus pri-
meiros sinais do mês de maio, 
mesmo período em que a Secre-
taria de Finanças do GDF perce-
beu a estabilização do montante 
arrecadado com o ICMS. A re-
ceita mensal do DF está hoje es-
tagnada na faixa dos Cr$ 3 bi-
lhões. 

O número do concordatas Ofa-
lências não é significativo, mas 
pode estar encobrindo a nova re-
alidade do mercado, já que a le-
gislação vigente prevê a cobran-
ça de correção monetária sobre 
as dívidas dessas empresas. A 
junta Comercial aponta que, de 
maio até este mês, foram compu-
tadas 122 baixas de empresas lo-
cais. Fechar as portas de um em-
preendimento é uma possibilida-
de que está mais próxima de al-
guns setores do que de outros. 

Com o Governo Federal fe-
chando todas as torneiras para ,  
diminuir o déficit público, o setor 
da construção civil, por exemplo, 
vai- mal- da‘s–perms. De acnrclo -
com o superintendente do Sindi-
cato da Indústria da Construção 
Civil, Laurindo Eing, das 270 
empresas associadas, pelo menos 
240 trabalham diretamente para 
o setor público. Suas, previsões 
para o futuro não são nada oti-
mistas. Em abril, o setor já apa-
recia como o terceiro na cidade 
que mais demitiu, seguido pelos 
de serviços e administração pú- 

blica. 
No mês de abril, de um modo 

geral, foi registrada uma queda 
acentuada de 0,76 por cento no 
nível de emprego formal, o que 
resultou no desaparecimento de 
3.280 postos de trabalho. Esse 
número preocupa ainda mais, se 
comparado com mesmo período 
do ano passado, quando houve a 
geração de 1.108 vagas, com um 
incremento de 0,27 por cento no 
estoque de empregos formaliza-
dosa O Sine ressalta que, em nú-
meros absolutos, nunca havia si-
do detectada uma redução des-
sas. 

De acordo com o coordenador 
de informações do Sine, Marcelo 
Zero, só estes dados bastariam 
para se afirmar que a economia 
brasiliense começa a dar sinais 
inequívocos de estar entrando 
em uma recessão. Se este cenário 
permanecer, o DF possivelmente 
chegará ao final do ano com um 
déficit recorde de empregos for-
mais - 90 mil — o que agravaria 
o seu 'problema crônico de gera-
ção de vagas para trabalho. 

A falta de ocupação no merca-
do formal, segundo Marcelo, 
rende a proi-no-V-er o -désenvolvi 
mento da economia informal, 
onde já atuam aproximadamente 
320 mil trabalhadores. Ele res-
salta, no entanto, que dentro des-
se mercado paralelo está uma 
grande parcela de pessoas que 
conseguem sobreviver precaria-
mente. Toda essa mão-de-obra 
não registrada compõe 35 por 
Cento da PEA (População Eco-
nomicamente Ativa) do DF. 


